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RESUMO 

 
 

COMPOSTOS PRESENTES NA PITANGA (EUGENIA UNIFLORA L.) E SUA 
AÇÃO NA PREVENÇÃO DO CÂNCER  

 
 

AUTOR: Karine Stéfani Marmett da Silva 
ORIENTADORA: Profa. Dra. Giovana Cristina Ceni 

 
 

A pitanga (Eugenia uniflora L.) é encontrada e consumida em vários estados do 
Brasil, com grande potencial para estudos e pesquisas sobre a prevenção do 
câncer. A pitanga é fonte de nutrientes que lhes conferem propriedades nutricionais 
e biológicas, possui vitaminas, minerais, fibras, e também compostos bioativos, que 
possuem característica antioxidante, sendo este um fator de proteção contra várias 
patologias degenerativas e carcinogênicas. Dentro deste contexto, essa pesquisa de 
revisão narrativa teve como objetivo revisar na literatura estudos que demonstrem os 
compostos presentes na Eugenia uniflora L. que exercem ação preventiva sobre a 
etiologia do câncer. Estudos identificaram em amostras de frutos, folhas e sementes 
de pitanga a presença de fitoquímicos como compostos carotenoides (licopeno, 
beta-caroteno e beta-criptoxantina) e compostos fenólicos (flavonoides, flavonóis e 
antocianinas). Os compostos carotenoides agem estimulando o sistema imune, 
desempenham ação antioxidante, quimioterapeutica e também neutralizam radicais 
livres. Já os compostos fenólicos além da capacidade antioxidante e neutralizadora 
de radicais livres, também atuam sobre a morte de células tumorais e sobre a 
sinalização celular. Os resultados encontrados nesta revisão reforçam que a 
Eugenia uniflora L. é uma fonte rica de compostos que atuam na prevenção de 
doenças oncológicas. Estas propriedades anticarcinogênicas da pitanga devem ser 
divulgadas, reforçando o potencial nutricional do consumo deste fruto brasileiro.  
 
 
Palavras-chaves: Eugenia uniflora L. Prevenção. Câncer.  
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ABSTRAT 

 

 
COMPOUNDS PRESENT IN PITANGA (EUGENIA UNIFLORA L.) AND ITS 

ACTION IN CANCER PREVENTION  

 
 

AUTHOR: Karine Stéfani Marmett da Silva 
ADVISOR: Profa. Dra. Giovana Cristina Ceni 

 
 

Pitanga (Eugenia uniflora L.) is found and consumed in several states in Brazil, with 
great potential for studies and research on cancer prevention. Pitanga is a source of 
nutrients that give it nutritional and biological properties, has vitamins, minerals, 
fibers, and also bioactive compounds, which have an antioxidant characteristic, 
which is a protective factor against various degenerative and carcinogenic 
pathologies. Within this context, this narrative review research aimed to review in the 
literature studies that demonstrate the compounds present in Eugenia uniflora L. that 
exert preventive action on the etiology of cancer. Studies have identified in samples 
of fruits, leaves and seeds of pitanga the presence of phytochemicals such as 
carotenoid compounds (lycopene, beta-carotene and beta-cryptoxanthin) and 
phenolic compounds (flavonoids, flavonols and anthocyanins). The carotenoid 
compounds act by stimulating the immune system, perform antioxidant, 
chemotherapeutic action and also neutralize free radicals. Phenolic compounds, in 
addition to the antioxidant and neutralizing capacity of free radicals, also act on the 
death of tumor cells and on cell signaling. The results found in this review reinforce 
that Eugenia uniflora L. is a rich source of compounds that act in the prevention of 
oncological diseases. These anticarcinogenic properties of pitanga must be 
disclosed, reinforcing the nutritional potential of the consumption of this Brazilian fruit. 
 

 
Keywords: Eugenia uniflora L. Prevention. Cancer. 
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Compostos presentes na pitanga (Eugenia uniflora L.) e sua ação na 

prevenção do câncer  

 

Compounds present in pitanga (Eugenia uniflora L.)and their action in 

cancer prevention 
 

Karine Stéfani Marmett da Silva1 

Giovana Cristina Ceni2 

 

RESUMO  

A pitanga (Eugenia uniflora L.) é encontrada e consumida em vários estados do Brasil, com 

grande potencial para estudos e pesquisas sobre a prevenção do câncer. A pitanga é fonte de 

nutrientes que lhes conferem propriedades nutricionais e biológicas, possui vitaminas, 

minerais, fibras, e também compostos bioativos, que possuem característica antioxidante, 

sendo este um fator de proteção contra várias patologias degenerativas e carcinogênicas. 

Dentro deste contexto, essa pesquisa de revisão narrativa teve como objetivo revisar na 

literatura estudos que demonstrem os compostos presentes na Eugenia uniflora L. que 

exercem ação preventiva sobre a etiologia do câncer. Estudos identificaram em amostras de 

frutos, folhas e sementes de pitanga a presença de fitoquímicos como compostos carotenoides 

(licopeno, beta-caroteno e beta-criptoxantina) e compostos fenólicos (flavonoides, flavonóis e 

antocianinas). Os compostos carotenoides agem estimulando o sistema imune, desempenham 

ação antioxidante, quimioterapeutica e também neutralizam radicais livres. Já os compostos 

fenólicos além da capacidade antioxidante e neutralizadora de radicais livres, também atuam 

sobre a morte de células tumorais e sobre a sinalização celular. Os resultados encontrados 

nesta revisão reforçam que a Eugenia uniflora L. é uma fonte rica de compostos que atuam na 

prevenção de doenças oncológicas. Estas propriedades anticarcinogênicas da pitanga devem 

ser divulgadas, reforçando o potencial nutricional do consumo deste fruto brasileiro.  

 

Palavras-chaves: Eugenia uniflora L. Prevenção. Câncer. 

 

ABSTRACT 

Pitanga (Eugenia uniflora L.) is found and consumed in several states in Brazil, with great 

potential for studies and research on cancer prevention. Pitanga is a source of nutrients that 

give it nutritional and biological properties, has vitamins, minerals, fibers, and also bioactive 

compounds, which have an antioxidant characteristic, which is a protective factor against 

various degenerative and carcinogenic pathologies. Within this context, this narrative review 

research aimed to review in the literature studies that demonstrate the compounds present in 

Eugenia uniflora L. that exert preventive action on the etiology of cancer. Studies have 

identified in samples of fruits, leaves and seeds of pitanga the presence of phytochemicals 

such as carotenoid compounds (lycopene, beta-carotene and beta-cryptoxanthin) and phenolic 

compounds (flavonoids, flavonols and anthocyanins). The carotenoid compounds act by 

stimulating the immune system, perform antioxidant, chemotherapeutic action and also 

neutralize free radicals. Phenolic compounds, in addition to the antioxidant and neutralizing 

capacity of free radicals, also act on the death of tumor cells and on cell signaling. The results 

                                                             
1 Acadêmica do Curso de Nutrição, UFSM - Universidade Federal de Santa Maria. 
2 Docente do Departamento de Alimentos e Nutrição, UFSM - Universidade Federal de Santa Maria. 
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found in this review reinforce that Eugenia uniflora L. is a rich source of compounds that act 

in the prevention of oncological diseases. These anticarcinogenic properties of pitanga must 

be disclosed, reinforcing the nutritional potential of the consumption of this Brazilian fruit.  
 

Keywords: Eugenia uniflora L. Prevention. Cancer. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo dados da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), o câncer é a 

segunda principal causa de morte no mundo, e foi responsável por 9,6 milhões de mortes em 

2018. Estima-se, também, que uma em cada seis mortes tem relação com a doença 

(ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2018). 

O câncer é uma enfermidade multifatorial caracterizada pelo crescimento desordenado 

de células que se dividem rapidamente, atuam de forma agressiva e invadem órgãos e tecidos. 

São mais de 100 tipos, que se diferenciam entre si dependendo da célula que deu origem ao 

mesmo. O seu surgimento ocorre a partir de uma mutação genética, que altera o ácido 

desoxirribonucleico (DNA) da célula, que passa a desenvolver suas atividades de forma 

errada (MARTINS et al., 2016).  

O surgimento do câncer não possui uma única causa, mas sim uma série de fatores que 

influenciam, podem ser internos como os hormônios, as condições imunológicas e como já 

citado anteriormente as mutações genéticas, porem a grande maioria dos casos (80 – 90%) são 

causado por fatores externos, como as condições do meio ambiente, ambiente de trabalho, 

estilo de vida, consumo de medicamentos e alimentos (PERIN e ZANARDO, 2003). 

Estudos já demonstram o efeito benéfico que a alimentação saudável e equilibrada 

pode exercer sobre a prevenção do surgimento do câncer. Incontáveis frutas já foram 

estudadas e tem sua eficácia comprovada contra o surgimento dos mais variados tipos de 

câncer (MORAES e COLLA, 2006). O Brasil é um país com grande variedades de frutas 

nativas, com grande potencial para o consumo da população, porém existem poucas pesquisas 

relacionadas ao potencial anticarcinogênico destas espécies. A pitanga (Eugenia uniflora L.) é 

um fruto com grande potencial para estudos e pesquisas a cerca deste tema (VIZZOTTO, 

2006). 

A pitanga é um fruto de sabor característico que possui coloração variante do laranja 

ao roxo intenso. É referido como fonte de nutrientes que lhes conferem propriedades 

nutricionais e biológicas. O fruto possui vitaminas A e C, cálcio, fósforo, ferro, fibras, e 
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também compostos bioativos, como os ácidos fenólicos, flavonoides e os pigmentos, que 

possuem característica antioxidante, e atuam no organismo sobre os efeitos oxidativo 

biológicos, sendo estes fatores de proteção contra várias patologias degenerativas e 

carcinogênicas (PEREIRA et al., 2020). 

 Existem evidências claras de que a alimentação variada e saudável auxilia na 

prevenção e no tratamento do câncer. E embora não existem alimentos que, milagrosamente, 

curam o câncer, a Eugenia uniflora L. é encontrada em vários estados do Brasil, com 

possibilidade de oferta de compostos bioativos com propriedades preventivas. Dentro deste 

contexto, essa pesquisa de revisão narrativa teve como objetivo revisar na literatura estudos 

que demonstrem os compostos presentes na Eugenia uniflora L. que exercem ação preventiva 

da carcinogênese. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

Foi realizada uma revisão narrativa de literatura sobre compostos bioativos da pitanga 

(Eugenia uniflora L.) e sua ação na prevenção do câncer. A revisão narrativa é uma forma de 

publicação ampla, apropriada para descrever e discutir o desenvolvimento ou o "estado da 

arte" de um determinado assunto, sob ponto de vista teórico ou contextual. As revisões 

narrativas constituem, basicamente, de análise da literatura publicada em livros, artigos de 

revista impressas e/ou eletrônicas na interpretação e análise crítica pessoal do autor. Essa 

categoria de artigos tem papel fundamental para a educação continuada, pois permitem ao 

leitor adquirir e atualizar o conhecimento sobre uma temática especifica em curto espaço de 

tempo (ROTHER, 2007). 

Neste artigo de revisão buscou-se reunir informações, com busca de artigos nas bases 

de dados Google acadêmico e Scielo. A pesquisa de bibliografia foi realizada nos meses de 

agosto a dezembro de 2020. Foi optado por artigos de revisão e experimentais, 

disponibilizados em sua forma completa, em língua portuguesa e inglesa e publicados nos 

últimos 25 anos. Foram excluídos artigos que não estejam disponíveis na forma integra de 

maneira gratuita online. Os termos utilizados nas buscas foram: Eugenia uniflora L., pitanga, 

câncer e prevenção. No total 28 artigos, 1 livro, e 1 folder foram utilizados para a elaboração 

deste trabalho.  
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3 REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

 

3.1 A EUGENIA UNIFLORA L. (PITANGA) 

 

A palavra “pitanga” é originaria da língua tupi-guarani, significa “vermelho” e “fruta 

de pele fina”. O fruto era muito apreciado pelas tribos indígenas brasileiras (EMBRAPA, 

2015). A pitangueira é originária do Brasil e seu fruto pode ser chamada também de pitanga, 

pitanga-do-mato ou pitanga-roxa. Pertence à família Myrtaceae, amplamente encontrada de 

Minas Gerais ao Rio Grande do Sul. Sua floração ocorre nos meses de agosto a novembro, 

sua maturação se dá entre outubro e janeiro (EMBRAPA, 2015). 

A pitanga possui frutos com casca lisa e brilhante, com coloração vermelho alaranjada, 

porém algumas espécies podem apresentar coloração arroxeada, polpa carnosa e sabor 

agridoce. Possui semente única (23% da fruta), e sua polpa (77%) pode ser utilizada na 

preparação de alimentos, tais como doces, sorvetes e licores. Embora, como as outras frutas 

originarias da Mata Atlântica, a pitanga, quando comparada com as outras frutas exóticas 

(laranja, maçã e pera), é pouco consumida no Brasil (EMBRAPA, 2015 e PEREIRA et al., 

2020). 

 

3.1.1 A pitanga na prevenção e tratamento de doenças 

 

A pitangueira possui vários usos na medicina popular no tratamento e prevenção das 

mais variadas enfermidades. Suas folhas são utilizadas em forma de chás para amenizar 

quadros de febre, doenças estomacais, hipertensão, bronquite e reumatismo. A infusão ainda 

pode ser utilizada no auxílio da perda de peso em casos de obesidade, como calmante e anti-

inflamatório (VIZZOTTO, 2006).  

O extrato de seus frutos possui potente atividade antimicrobiana principalmente contra 

bactérias como a Escherichia coli, Pseudomonas, Streptococcus pyogenes, Providencia spp., 

Proteus mirabilis, Shigella sonnei e Staphylococcus aureus (GONÇALVES et al., 2005). 

A pitanga apresenta em sua composição, fibras alimentares e compostos bioativos 

como os flavonoides, fenólicos e pigmentos. As fibras são a parte não digerível dos vegetais, 

o consumo destas regulariza o funcionamento intestinal, e esta característica está associada a 

diminuição do risco do desenvolvimento de câncer de colón (BERNAUD e RODRIGUES, 

2013). O fruto também é rico em carotenoides, que são os pigmentos que conferem cor aos 

vegetais. No organismo estes pigmentos são convertidos em vitamina A, desempenhando 
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assim função antioxidante atuando na prevenção do surgimento de alguns tipos de câncer 

(VIDAL et al., 2012, EMBRAPA, 2015).  

Vizzotto (2006) destacou a importância da pitanga e a saúde, demonstrando os 

fitoquimicos presentes na fruta e suas propriedades benéficas a saúde, tais como o combate ao 

câncer. Estes fitoquimicos estão associados a redução da proliferação de células cancerígenas, 

que não completam seu ciclo celular e/ou fazem o processo de apoptose.  

 

3.1.2 Os fitoquimicos presentes na pitanga 

 

A palavra fitoquimico tem origem da língua grega e significa vegetal. Os fitoquimicos 

são compostos químicos, de origem vegetal, não nutrientes, amplamente encontrados em 

alimentos como verduras, legumes e frutas em quantidades variadas. Eles possuem ação 

antioxidante, agindo na prevenção de doenças crônicas não transmissíveis e câncer, pois 

atuam inibindo as espécies reativas de oxigênio e estimulam o sistema imunológico (BAENA, 

2015). 

A ação antioxidante dos fitoquimicos consiste, em muitas situações, em captar elétrons 

de radicais livres na tentativa de estabilizar a molécula instável e impedir o início de uma 

reação em cadeia que lesará as células (MESQUITA e TORQUILHO, 2016). Os carotenoides, 

por exemplo, conseguem impedir a ação de radicais livres devido a suas duplas ligações 

conjugadas. Quanto mais insaturado é o carotenoide maior é o seu poder antioxidante 

(UENOJO, MARÓSTICA e PASTORE, 2007). Agindo como um antioxidante, os 

carotenoides atuam na prevenção do câncer (MESQUITA e TORQUILHO, 2016). 

Um estudo da Embrapa Florestas identificou em amostras de frutos de pitanga dos 

estados do Rio Grande do Sul, a presença de fitoquímicos como carotenoides e compostos 

fenólicos (EMBRAPA, 2015). 

 

3.1.2.1 Carotenoides 

 

Carotenoides são compostos que possuem cadeia acíclica longa de 40 carbonos com 

duplas ligações na no centro da molécula. Essa conformação da molécula de carotenoides, 

garantem a ela a capacidade de absorção de luz, agindo assim como antioxidantes. São 

exemplos de carotenoides o alfa-caroteno, beta-caroteno e beta-criptoxantina. Alguns 

carotenoides também possuem atividade pro-vitamínica A (BAENA, 2015). O licopeno 
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também é classificado como um carotenoide, porém ao contrário dos demais citados, não 

possui atividade pró vitamina A (MORITZ e TRAMNOTE, 2006).    

Os carotenoides conferem tons de vermelho, amarelo e laranja que ocorre em vegetais 

como tomate, melancia, goiaba e pitanga e que mantem a sua função mesmo após o 

processamento. Estudos demonstram que este composto atua estimulando o sistema 

imunológico, desempenhando assim ação antioxidante e quimiopreventivo que está associada 

a prevenção do surgimento de câncer (VIDAL et al., 2012). Segundo Krinski e Johnson 

(2005) a ação antioxidante dos carotenoides podem ocorrer por adição, por transferência de 

elétrons ou por absorção de hidrogênio, como demonstrado a seguir: 

 

Adição = CAR + R• → R – CAR• 

Transferencia de elétrons = CAR + R• → CAR + R – 

Absorção de hidrogênio = CAR + R• → CAR• + RH 

 

O alfa-caroteno atua como supressor da carcinogênese, e age na cessação da 

multiplicação celular (GOMES, 2007). O beta-caroteno, atua nas fases de desenvolvimento do 

câncer. Essa ação pode estar relacionada à sua atividade antioxidante, aumento da resposta 

imune e também a sua atuação sobre a modulação da expressão do gene supressor tumoral 

(VOLP et al., 2011). A beta-criptoxantina possui capacidade de atuar como neutralizador de 

radicais livres e de espécies reativas de oxigênio (OLIVEIRA et al., 2011).  

Moritz e Tramonte (2006) destacaram a relação entre o consumo de alimentos ricos 

em licopeno e a redução do risco do desenvolvimento de câncer de pulmão, próstata, gástrico 

e esôfago. Essa proteção está associada ao efeito protetor contra os radicais livres, e um 

potente antioxidante que atua protegendo a camada celular. Konijeti et al. (2011) observaram 

que os ratos que eram alimentados com pérolas de licopeno puro apresentaram menor 

incidência de câncer de próstata e menor dano oxidativo no DNA do que no grupo controle. 

Bagetti et al. (2011) estudaram a composição de pitangas com diferentes colorações de polpa 

(roxa, vermelha e laranja) de seleções cultivadas na Embrapa Clima Temperado (RS-Brasil). 

Os autores observaram valores de licopeno, de 166 µg, para pitanga vermelha e 151 µg na 

variedade laranja. Ainda observaram a presença de β-criptoxantina e β-caroteno nas amostras 

de pitanga. 
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3.1.2.2 Compostos Fenólicos 

 

Os compostos fenólicos são encontrados nos vegetais (ROCHA et al., 2011; DE LIMA 

et al., 2002). Se dividem em classes e subclasses, dentre elas, destaca-se: Flavonóis 

(quercetina, e derivados); flavonas (apigenina, luteolina), flavanonas (naringenina, 

hesperitina), antocianinas (cianidina, peonidina); e as isoflavonas (genisteína, daidzeína) 

(LOPES et al., 2010). As antocianinas conferem ao fruto a coloração variante do vermelho ao 

roxo intenso (ROCHA et al., 2011). 

Os compostos fenólicos possuem propriedade anticarcinogênica, pois combatem 

radicais livres e agem inibindo hormônios causadores de câncer (PEREIRA et al., 2020 e 

ROCHA et al., 2011). A atividade antioxidante deste compostos devem-se a sua capacidade 

de oxirredução, atuando como agentes redutores, neutralizando radicais livres (DOS 

SANTOS e RODRIGUES, 2017). Segundo Machado et al. (2008) a ação antioxidante dos 

flavonoides é desempenhada de acordo com as equações abaixo:  

 

Flavonoide (OH) + R • → flavonoide (O •) + RH 

Flavonoide (OCH3) + R • → flavonoide (O •) + RCH3  

 

Vários estudos demonstram essa capacidade antioxidante de frutas ou folhas de 

pitanga no processo de prevenção do câncer (LIMA et al., 2002; PEREIRA et al., 2020; 

BAGETTI et al., 2009; LUZIA et al., 2010, AURICCHIO et al. (2007). O estudo de Nunez et 

al. (2018) analisou os efeitos do extrato bruto aquoso das folhas da Eugenia uniflora, em 

diferentes concentrações e tempo de exposição, com relação a viabilidade de células de câncer 

cervical humano. Esta pesquisa demonstrou que o extrato foi capaz de alterar fatores 

relevantes para o crescimento, expansão e sobrevivência destas células, também apresentou 

efeito significativo na inibição dos processos de adesão e migração das mesmas. O extrato 

induziu a morte celular e reduziu o número de colônias formadas por estas células. Segundo 

os autores estes benefícios estão associados a presença de metabolitos secundários presentes 

neste extrato, como os flavonoides. 

Luzia et al. (2010) analisaram o potencial antioxidante de sementes de pitanga, e 

encontraram elevada quantidade de compostos fenólicos e relevante atividade antioxidante. 

Auricchio et al. (2007) estudaram a atividade antioxidante do extrato hidroalcoólico de folhas 

de Eugenia Uniflora e verificaram a presença de flavonoides neste produto. Estes compostos 

possuem propriedades que agem na supressão de radicais peroxila. Silva e Lima (2016) 
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também identificaram as classes de metabolitos secundários no extrato etanólico dos frutos da 

pitangueira. O estudo encontrou a presença de flavonoides na pitanga.   

Lima et al. (2002) compararam os teores de fenólicos (antocianinas e flavonóis) e 

carotenoides totais em pitangas roxas e vermelhas, no mesmo estágio de maturação, e 

encontrou consideráveis teores destes compostos. O fruto roxo destacou-se por apresentar 

maiores quantidades destes fitoquimicos, em 100 g foram encontrados 26 mg de antocianinas 

e 18 mg flavonóis.  

Pereira et al. (2020), em seu estudo de caracterização da composição nutricional e do 

teor de pigmentos de pitanga nas variedades vermelha e roxa, utilizando polpa e sementes, 

encontraram que as mesmas são boas fontes de antocianinas e flavonoides amarelos, sendo 

que as antocianinas são mais encontradas em frutos de polpa roxa e os flavonoides amarelos 

na polpa vermelha, estes mesmos compostos também foram detectados em ambas as 

sementes.  

Bagetti et al. (2009) investigaram a capacidade antioxidante das sementes de pitanga 

de polpa roxa, vermelha e laranja. No estudo foi encontrada uma maior quantidade de 

compostos fenólicos nas sementes do fruto de polpa laranja - de 5 a 10 vezes maior do que ao 

encontrado em porções de frutas diversas, sendo assim consideradas boas fontes destes 

compostos. Estas mesmas sementes apresentaram capacidade antioxidante, através da 

eliminação de radicais livres, maior do que nas sementes do fruto de polpa vermelha.  

Os flavonoides também possuem a capacidade de inibir a proliferação de algumas 

linhagens de células cancerosas e atuam também sob a sinalização celular. O estudo de 

Machado et al. (2008) destacam que os flavonoides tem relação com processo de morte 

celular, que ocorre devido a fragmentação e condensação da cromatina nuclear. Ismiyati et al. 

(2012) identificaram o efeito antiproliferativo do extrato etanólico das folhas de pitanga em 

uma linhagem de células de câncer de mama. O extrato demonstrou efeito citotóxico, induziu 

a apoptose e diminuiu significativamente a proliferação destas células. O estudo mostrou que 

as folhas são ricas em flavonoides, com destaque para a quercetina, que induzindo a morte de 

células cancerígenas através da liberação da proteína Citocromo C. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estudos identificaram em amostras de frutos, folhas e sementes de pitanga a presença 

de fitoquímicos como carotenoides (licopeno, beta-caroteno e beta-criptoxantina) e compostos 
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fenólicos (flavonoides, flavonóis e antocianinas). Os carotenoides agem estimulando o 

sistema imune e desempenham ação antioxidante. Já os compostos fenólicos além da 

capacidade antioxidante e neutralizadora de radicais livres, também atuam sobre a morte de 

células oncológicas e sobre a sinalização celular. 

Os resultados encontrados nesta revisão reforçam que a Eugenia uniflora L. é uma 

fonte rica de compostos que atuam na prevenção do câncer. Em decorrência desta 

propriedade, deve-se incentivar o consumo de pitanga junto à uma dieta variada, permitindo 

melhores indicadores de saúde e qualidade de vida. 
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ANEXO A - Ata de defesa de TCC 

 

 


